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APRESENTAÇÃO

Por intermédio de diversos trabalhos acadêmicos, o livro História: Diálogos 
Contemporâneos apresenta-se como um importante espaço de intercâmbio cultural e 
científico. Ao articular as relações que se estabeleceram no passado e que continuam 
vigentes no presente, o livro abarca assuntos relevantes e que dialogam com diferentes 
áreas do conhecimento, propiciando discussões em entorno de questões políticas, 
sociais e culturais. 

De modo cada vez mais sistemático, a historiografia tem se empenhado em 
desenvolver novas possibilidades investigativas. Os autores aqui reunidos, pautados 
em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas, colaboram com o processo 
de construção do conhecimento histórico. Seus trabalhos, resultados de pesquisas 
originais, dialogam entre si e se completam. Daí a importância de um livro composto 
por obras que versam sobre diferentes assuntos. 

No livro estão reunidas análises que dissertam sobre o uso da literatura e da 
narrativa nos estudos históricos; Trabalhos que refletem sobre o papel do ensino no 
contexto atual e sobre os diversos embates enfrentados por seus profissionais nos 
espaços escolares e nas universidades; Debates sobre questões relativas ao passado 
escravocrata e suas permanências nas relações sociais; Migrações forçadas no 
contexto atual, dentre outros temas que promovem um frutífero diálogo entre passado 
e presente. 

Em síntese, a obra nos ajuda a compreender de que modo as marcas do passado 
se manifestam em nossa experiência atual. Desta feita, esperamos que a leitura dos 
capítulos que por ora se apresentam possam ampliar os conhecimentos e instigar 
novas pesquisas históricas. A todos, o desejo de uma excelente leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
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RESUMO: O Programa de Residência 
Pedagógica é um projeto que visa integrar os 
estudantes de licenciaturas e a vivência na sala 
de aula. A partir de uma parceria entre a CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), a UVA (Universidade Veiga 

de Almeida) e o Hispano Brasileiro (C. E. João 
Cabral de Melo Neto) foi possível aperfeiçoar 
o ensino e aprendizagem, tanto dos alunos 
quanto das residentes atuantes no Programa 
de RP. Para tanto, esse artigo acadêmico visou 
trabalhar as escritas de si com a premissa de 
examinar e descobrir se, através de textos 
narrativos, podem ser encontrados traços 
de identidade e cultura refletidas nestes. 
Com base em trechos da obra Quarto de 
Despejo (2018) da autora Carolina Maria 
de Jesus, foi desenvolvido juntamente com 
alunos do 2º ano do Ensino Médio (do C.E. 
Hispano Brasileiro situado no município do 
Rio de Janeiro), produções textuais narrativas. 
Nesse processo, as pesquisadoras tiveram a 
preocupação em interpretar os enunciados e 
discursos dos alunos, por meio da Análise do 
Discurso, segundo a visão de Eni Pulcinelli 
(2005), o que se revela através das narrativas 
no que tange a identidade dos estudantes, 
levando em consideração o contexto em que se 
encontram. Por fim, por se tratar de um tema 
amplo e importante, esta pesquisa se apoiou em 
autores como, Antonio Candido (1995), Roland 
Barthes (2001), Eni Orlandi Pulcinelli (2001), 
Óscar Gonçalves (2002), Stuart Hall (2006), 
que explicam e defendem temas de cunho 
narrativo, identitário, bem como a importância 
do ato de escrever e narrar. 
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa; Identidade; 
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Cultura; Sociedade; Educação.

WRITTEN BY YOURSELF: NARRATIVE TEXTUAL PRODUCTION DEVELOPED 
THROUGH A SOCIAL AND IDENTITY PERSPECTIVE

ABSTRACT: The Pedagogical Residency Program is a project that aims to integrate 
undergraduate students and classroom experience. Through a partnership between 
CAPES (Higher Education Personnel Improvement Coordination), UVA (Veiga de 
Almeida University) and the Hispano Brasileiro (CE João Cabral de Melo Neto), it was 
possible to improve the teaching and learning of both students and residents working in 
the PR Program. Therefore, this scholarly article aimed to work the Written by Yourself  
with the premise of examining and discovering whether through narrative texts can be 
found traces of identity and culture reflected in them. Based on excerpts from the work 
Quarto de Despejo (2018) by author Carolina Maria de Jesus, it was developed together 
with students of the 2nd year of High School (from CE Hispano Brasileiro located in 
Rio de Janeiro), narrative textual. In this process, the researchers were concerned 
with interpreting the utterances and discourses of the students, through Discourse 
Analysis, according to Eni Pulcinelli (2005), which is revealed through the narratives 
regarding the students’ identity, leading the context in which they find themselves. 
Finally, because it is a broad and important theme, this research was supported by 
authors such as Antonio Candido (1995), Roland Barthes (2001), Eni Orlandi Pulcinelli 
(2001), Oscar Gonçalves (2002), Stuart Hall (2006) that explain and defend themes of 
narrative nature, identity, as well as the importance of the act of writing and narrating.
KEYWORDS: Narrative; Identity; Culture; Society; Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O ser humano é um ser ativo, social e histórico, ou seja, é da natureza dele 
contar como se sente e como reage defronte às diversas situações. Foi assim que 
sociedades e identidades foram construídas ao passar do tempo. Logo, a narrativa 
existe desde que o mundo é mundo. Histórias são contadas para serem ouvidas. E, 
sob esse aspecto, os textos narrativos, são, em sua essência, dialógicos e requisitos 
básicos na comunicação..  De acordo com René Marc da Costa Silva (2008),

[...] a narrativa é um recurso humano vital e fundamental. Para além de um recurso 
literário, a narrativa pode ser considerada um dos procedimentos através dos quais 
tornamos a vida e o mundo interpretáveis. (SILVA, 2008, p.185).  

A necessidade de narrar histórias, é mais antiga que a própria cultura escrita, sendo 
marcada, inicialmente, pela oralidade. Como afirma Barthes (2001) “[...] a narrativa 
está presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas as sociedades; a 
narrativa começa com a própria história da humanidade [...]”. (BARTHES, 2001, p.19). 
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Com o passar do tempo, as histórias vêm sendo conservadas em textos, garantindo 
assim, a possibilidade de permanência nas sociedades - para serem lidas e analisadas 
em diversos tempos e contextos históricos.  

Essa tipologia textual, quando desenvolvida de forma contextualizada, contribui 
para outra necessidade permanente ao homem, além de contar histórias: a de 
reconhecer-se e entender seu próximo. Considerando que é da natureza do ser humano 
comunicar-se, e que é por meio do diálogo que ele se torna ativo em seu meio social, 
acredita-se que a narrativa é uma poderosa ferramenta na formação de uma pessoa. 

Partindo da importância e da frequência com a qual o ser humano narra sua 
vida, este artigo buscou investigar, a partir dos textos narrativos escritos por alunos 
do 2º ano do Ensino Médio do C.E. Hispano Brasileiro, indicadores que remetem a 
essas escritas, no que tange a identidade que esses autores expressam ao escrever. 
Todavia, a análise deste trabalho, pressupõe que narrativa e identidade são faces de 
uma mesma moeda lançada; não à sorte, mas as construções mediadas pelo contexto 
social que se atualizam pela interação. 

2 |  O TEXTO NARRATIVO 

O mundo contemporâneo oferece muitos desafios. Sendo assim, é irrelevante 
o aluno desenvolver a capacidade de escrever quando este não consegue escutar e 
se comunicar, expressar ideias de modo objetivo e claro, ser crítico e emitir opiniões 
com argumentos suficientes para substanciar as suas ideias, já que, de acordo com 
Bakhtin (2003), o usuário se expressa na forma de enunciados, orais ou escritos, nos 
quais, existe uma relação inviolável entre humanidade e o uso, propriamente dito, da 
língua; ou, ainda, entre a prática humana e os enunciados que expressa. 

Do âmbito da Base Nacional Comum Curricular (2018), a BNCC, alguns pontos 
são destaques, no referente ao componente curricular sobre a Língua Portuguesa. Em 
particular, a produção textual - prática tão importante no ambiente escolar. De acordo 
com a BNCC (2018): “As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem 
novos gêneros e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como 
também novas formas de produzir, de configurar, disponibilizar, replicar e de interagir” 
(BRASIL, 2018, p.68). 

O ser humano, considerado como um construtor de significados, remete em 
maior particularidade o gênero narrativo, o “qual comporta um domínio promissor para 
a compreensão do indivíduo nos seus contextos sociais.” (HENRIQUES, 2000, p.131). 
Dentre essa afirmativa, um dos principais pressupostos é o fato dos seres humanos 
serem contadores de histórias.

A linguagem, mediante tais abordagens, se torna elemento principal, não como 
uma reação involuntária no processo, mas como uma necessidade inerente ao homem 
de construir junto aos pares, os discursos e significação. Interpretar os sentidos das 
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palavras e textos manifesta-se da urdidura estabelecida entre os indivíduos compondo 
o que se chama, de acordo com Óscar Gonçalves (2002), “matriz narrativa”.  Dito de 
outro modo, é por meio do uso da linguagem que o usuário da língua reformula os 
fatos e experiências vividas, de forma intencional, e exprime o que viveu de maneira 
textual, o que configura uma narração. 

A narrativa é uma seta. Uma estrutura que ajuda na organização dos 
acontecimentos, fatos, ocorrências e ações da humanidade em tamanha proporção 
que atribui significação a essas ações e acontecimentos, sejam coletivos ou individuais, 
a depender da dimensão e o efeito que causaram em sua totalidade. De acordo com 
Sarbin (1986), narrar é uma forma de organizar episódios e relatos é uma realização 
que junta fatos e ficção onde o tempo e o espaço são incorporados.

A temporalidade, os cursos e as direções que a vida e o cotidiano estabelecem, 
trazem uma conexão entre o que se fala ou narra e a identidade dos indivíduos. A 
identidade humana se revela nas narrativas coerentes com a vida em um vínculo 
organizador com princípio, meio e fim. “É através do processo de estruturação das 
experiências, dentro desta estrutura narrativa, que o ser humano encontra coerência 
e significado na sua vida.” (HENRIQUES, 2000, p.144). Todas as pessoas estruturam 
seus traquejos e vivências sociais, se reconhecem e constituem pactos com base no 
processo de narrar sequências coerentes e contínuas.  

O processo de compreensão de tais textos é um compilado de técnicas destinadas 
a focalizar o leitor em sua estrutura linguística. Como toda produção textual, a narração 
possui suas características que a distingue das demais tipologias. Segundo Roland 
Barthes (2001), 

Qualquer que seja o número de níveis propostos e qualquer definição que se dê, 
não se pode duvidar de que a narrativa seja uma hierarquia de instâncias [...] ler 
(escutar) uma narrativa não é somente passar de uma palavra a outra, é também, 
passar de um nível a outro. (BARTHES, 2001, p.27)

A narrativa pode se propagar por inúmeras variedades de gêneros que envolvem 
a ação de narrar acontecimentos cotidianos. Dentre estas variedades, elas podem 
ser marcadas pela oralidade, escrita, atos ficcionais, reais, novelas, diários. Ou seja, 
infinitas formas estruturais presentes em todos os tempos. Segundo Roland Barthes 
(2001), “[...] a enunciação [...] qualquer que seja a forma linguística, constitui, pois, 
uma função, ou unidade narrativa.” (BARTHES, 2001, p.29).

Ouvir histórias sendo contadas. Contar histórias para serem ouvidas. Estes, sem 
dúvida, são os meios mais antigos de expressão e interação humana. As pessoas se 
reúnem e perpetuam suas culturas e tradições. Sob formas que quase não se findam, 
“[...] a narrativa está presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas 
as sociedades; a narrativa começa com a própria história da humanidade; não há em 
parte alguma, povo algum sem narrativa [...].” (BARTHES, 2001, p.19)

O modo como se contam histórias está, em sua essência, repleta de identidades. 
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“Compreendemos identidade como uma construção social, que envolve um processo 
dinâmico e situado de expor e interpretar quem somos, o relato de narrativas revela-
se um lócus especialmente propício a essa exposição” (BASTOS, 2005, p. 81). Desse 
modo, é possível entender e explorar quem o outro é, no que diz respeito aos relatos 
e como eles se relacionam durante a abordagem interacional. 

Para que haja um envolvimento dialógico, fluido e próspero é aconselhável que 
inferências, elocuções e significados dos pares e as respectivas expectativas de 
interação se firmem. De acordo com Liliana Bastos (2005), a narrativa configura-se 
como uma ferramenta que promove diálogo debruçando-se sobre os múltiplos fatores 
sociais e contextuais e, avança o indivíduo no processo de resistência e reformulação 
identitária. 

Não se poderia deixar de citar que alguns tipos textuais refletem a individualidade 
do seu usuário, como os diários, por exemplo. Philippe Lejeune (2008), teórico de 
renome no que diz respeito ao gênero autobiográfico e de muitas formas de escrita 
íntimas, garante que a origem dos diários pode ultrapassar a humanidade em termos de 
antiguidade. Escrever um diário é registrar uma passagem da vida e dá oportunidade 
ao escritor ou leitor de rever um evento e observar a sua evolução. 

Lejeune (2008) define a autobiografia como uma “narrativa retrospectiva em 
prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, quando focaliza sua história 
individual, em particular a história de sua personalidade” (LEJEUNE, 2008, p.14). 
Através do aprofundamento dos acontecimentos é que o diário funciona, pois dá 
chance para o autor avaliar-se e entender determinadas épocas, de uma perspectiva 
não só narrativa de eventos, mas da descrição de sentimentos, noções dos ocorridos, 
passado, presente e futuro, comparação entre expectativas e mudanças em uma 
relação identitária e social. 

3 |  NARRATIVA E IDENTIDADE 

A narrativa auxilia na ação intencional da pessoa, servindo como mediadora 
entre mundo/cultura prevista e o mundo dos anseios, crenças e sonhos. Dessa forma, 
impossível de se concretizar individualmente, mas sim, em uma ação interpessoal e 
contextualizada onde um indivíduo é capaz de criar conexões entre si e outros pares. 

Ao tentarem se fazer compreensíveis, pois na narrativa reorganizam-se, 
significamente, a própria história à luz de experiências e suas memórias, os indivíduos 
constituem-se também enquanto sujeitos, pois aspectos identitários surgem dos 
sentimentos de pertencimento as culturas linguísticas, culturais sociais. Entretanto, é 
preciso dizer que o sujeito pós-moderno, o qual vive hoje, segundo Stuart Hall (2006), 
apresenta uma identidade não fixa, essencial ou permanente, porque é formada e 
transformada, continuamente, às formas pelas quais se é representado pelos sistemas 
culturais expostos. As personalidades ficam mais complexas e imprevisíveis.  
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A identidade social de uma pessoa é uma formação de validade condicional e 
eventual deliberada e estabelecida por diretrizes atuantes na linguagem. Diretrizes 
estas que incidem, direta e indiretamente, no processo formador de cultura, sociedade, 
nacionalidade.  Por conseguinte, ao se fazer uma leitura histórica do Brasil, é sabido 
que a mistura de diferentes “raças” originou o que seria o brasileiro. Como não somente 
fenótipos ou raças os definem, sua história, repleta de opressão e sofrimento, legitimou 
atos oriundos de uma dominação violenta, “oligárquica e antipopular” (SOUZA, 2019, 
p. 9). Em uma ação combinada, contribuiu para definição do agir e pensar brasiliense.

Das grandes idealizações que se tem do povo brasileiro, do ponto de vista moral 
e comportamental, é definido pela imagem romantizada do trabalhador que como bem 
diz Milton Nascimento e Fernando Brant em Maria, Maria (1978): “É o som, é a cor, é 
o suor/ É a dose mais forte e lenta / De uma gente que ri / Quando deve chorar/ E não 
vive, apenas aguenta.”  Romantiza-se desigualdade, vendendo-a como superação. 
Enquanto, na verdade, esta interpretação é fruto de uma não criticidade sobre as 
sérias consequências duradouras, excludentes e perversas que as diferenças sociais 
promovem, desde a época da escravidão até os dias atuais.

Outro padrão moral e comportamentalista largamente observado pelo povo 
brasileiro é o “complexo de vira-lata”. Esse termo tem origem em 1950, pelo autor 
e escritor brasileiro, Nelson Rodrigues, no qual, define-se pela inferioridade que o 
brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do resto do mundo. Acredita-se numa 
hierarquia de um sob o outro, mantendo uma engrenagem de igualdade às avessas, na 
qual, em uma verdade absoluta se apoia: trabalhando têm-se dinheiro. Logo, trabalhe 
e terá tudo o que quiser. 

Entretanto, esta não é uma realidade. Precisa-se de equidade de fronte a imensos 
e diversos cenários sociais que há no Brasil. Todavia, estas influências comportamentais 
e históricas, remetem aos brasileiros posturas excludentes e não empáticas com os 
problemas, principalmente, de cunho sociopolítico do povo brasileiro que interpreta o 
homem, simplesmente, como uma pessoa que trabalha muito para receber pouco, e 
garantir uma precária condição de sobrevivência. 

A narração vem como ferramenta, inclusive na análise sobre diferentes 
realidades, é preciso iniciar um processo de percepção sobre suas raízes, identidades. 
Assim, o aspecto formador do indivíduo estará centrado no entendimento total e suas 
influências históricas, todavia, estará condizente com a necessidade de mudança e o 
correto uso do saber na sociedade atual. 

4 |  NARRATIVA NA FAVELA

Quarto de Despejo (JESUS, 2018) é uma obra escrita por Carolina Maria de 
Jesus na década de cinquenta na favela do Canindé (atualmente, marginal do rio 
Tietê). Na obra, é possível encontrar um tipo de escrita protestante e resistente.  A 
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autora confidencia, “[...] o Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já passou 
fome. A fome também é professora.” (JESUS, 2018, p. 29)

Sob uma perspectiva de pobreza, a autora relata a restrição dos direitos à vida, 
sendo a fome um dos temas principais retratados no livro. Denuncia episódios do 
cotidiano na favela, e o dia a dia que se seguiu, desde meados de 1955 até 1960, 
contando para o leitor como era a vida vivida à margem. 

Manifestar-se por meio das escritas é um ato de luta. É resistência, não 
desistência. Os direitos humanos são direitos inerentes a todos, independentemente, 
de qualquer outra condição. Eles representam valores universais que asseguram o 
acesso à justiça, a liberdade de pensamento, direito à educação, direito à moradia.  

A precária garantia destes direitos no cenário brasileiro acarreta consequências 
negativas quanto a sua negligência. Quando um direito básico à sobrevivência é negado, 
todos os outros também serão, incluindo o da educação. Negar a educação também 
é negar o direito à literatura, que se apresenta por sua potencialidade fundamental 
quanto a transformação de uma sociedade. Assim, literatura é a expressão mais 
íntima da diversidade e da história de uma cultura. Sendo possível a construção de si, 
e o reconhecimento como cidadão e pessoa. De acordo com Antonio Candido (1995), 

A literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato 
de focalizar as situações de restrição dos direitos, ou de negação deles, como a 
miséria, a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível quanto no outro ela tem 
muito a ver com a luta pelos direitos humanos. (CANDIDO, 1995 pg. 6) 

Muito além de dar possibilidade ao usuário da língua de transmitir a informação, 
a linguagem deve ser vista como um meio imprescindível de interação e criticidade. 
Se não existe o processo de praticar a linguagem e usá-la de modo crítico e reflexivo, 
o usuário não age sobre o interlocutor. 

5 |  A PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL

Partindo da aplicabilidade da atividade proposta em sala de aula, utilizaram-
se recursos baseados na análise discursiva de cada redação, de modo, a extrair os 
principais pontos e trechos que levassem ao conceito de identidade. Para tanto, a 
utilização da pesquisa qualitativa, foi um método que possibilitou maior entendimento 
e reflexão com relação ao objeto estudado. 

 A pesquisa qualitativa é uma metodologia de caráter social. O foco desse método 
se baseia na subjetividade do objeto analisado. De acordo com Gil (2008), objetivo é 
observar o resultado atribuindo valores, interpretando comportamentos e percepções 
do agir de uma comunidade.

Como ferramenta para análise de dados e informações, esta pesquisa se 
debruçou nos conceitos de Análise do Discurso baseada nas teorias de Eni Pulcinelli 
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Orlandi (2001), em auxílio à ponderação necessária de pressupostos, análise e 
compreensão dos variados discursos que se apresentaram nos textos produzidos 
pelos alunos, considerando, de acordo com Foucault (1998), que uma ordem de 
discurso é um grupo ou associação de outros discursos que se definem socialmente 
e contextualmente. 

Como já dito, a base para o desenrolar da atividade proposta aos alunos consistiu 
na leitura do trecho da obra Quarto de Despejo (JESUS, 2018) que se segue:

14 de junho de 1958
Está chovendo. E eu não posso ir catar papel. No dia que chove eu sou mendiga. 
Já ando mesmo trapuda e suja. Já uso mesmo o uniforme dos indigentes. E hoje 
é sabado. Os favelados são considerados mendigos. Vou aproveitar a deixa. A 
Vera não vai sair comigo porque está chovendo. (...) Ageitei um guarda-chuva 
velho que achei no lixo e saí. Fui no Frigorifico, ganhei uns ossos. Já serve. Faço 
uma sopa. Já que a barriga não fica vazia, tentei viver com ar. Comecei a desmaiar 
e então eu resolvi trabalhar, porque eu não quero desistir da vida [...].
Eu penso isto, porque quando eu não tenho nada para comer, invejo os animais.  
... Enquanto eu esperava na fila para ganhar bolachas ia ouvindo as mulheres 
lamentar-se. Outra mulher reclamava que passou numa casa e pediu esmola a 
dona da casa mandou esperar (...) a mulher continuou dizendo que a dona da casa 
surgiu com um embrulho e deu-lhe. (JESUS, 2018, p.61) [sic]

O desenrolar da atividade foi dependente dos alunos terminarem a história. 
Considerando elementos pré-textuais, as características da tipologia narrativa e 
o fato de não ter sido revelado o final original desse trecho da obra, uma vez que, 
era necessário criar um cenário que despertasse suas curiosidades e aguçasse a 
imaginação. Por conseguinte, o real desfecho relatado por Carolina Maria de Jesus, 
revelado no fim da atividade, refletiu tamanha atrocidade de um ser humano a despeito 
de outro em diferentes realidades. 

Foram confeccionadas um total de setenta redações. Dentre elas, decidiu-se por 
selecionar uma amostragem (trechos de quatro redações; divididas em conformismo 
e inconformismo – termos explicados a seguir) a fim de ilustrar os dados, analisá-los e 
fundamentar os objetivos do estudo proposto neste artigo. 

6 |  RESULTADOS

O indivíduo deixa rastros de sua compleição e aspectos nos enunciados que 
produz e são percebidos graças às contribuições linguísticas, de psicanálise e marxista, 
inerentes a formação de enunciados. Consoante Orlandi (2001), seguindo uma cadeia 
de significantes que se estrutura a partir da repetição ou relações entre discursos pré-
existentes. 

Referindo-se aos trechos das redações da amostra, e aos termos que as 
colocam em seção; tem-se, a primeira classificação que diz respeito ao conformismo. 
Ou seja, as produções textuais que não criticaram, ou que até mesmo justificaram 
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aquela situação de desigualdade. E a segunda relacionando-se ao inconformismo. 
Os textos que apresentaram um certo reconhecimento à dificuldade ou da dureza da 
realidade, e/ou questionaram a situação como anormal, ou apontaram necessidade de 
mudança no contexto social brasileiro. Em categorização aos termos conformismo e 
inconformismo, seguem: 

Conformismo

Texto 1: Ouvia a mulher se queixar do quanto 
aquilo lhe parecia horrível e exigiu algo mais 
encorpado para comer. Fiquei incrédula com 
o relato daquela mulher e inconformada, 
pois nada me faria ficar tão satisfeita quanto 
ter algo para alimentar-me. [...] As pessoas 
de hoje não sabem agradecer o que tem e 
querem sempre mais mesmo na situação 
em que se encontram.

Texto 2: Ela achava que havia algo de ruim 
na caixa, porém, quando abriu se deparou 
com mantimentos para quatro pessoas, uma 
quantia razoável de dinheiro, e um papel que 
dizia: “Faça bom uso de tudo seja bastante 
feliz!” 
A moradora de rua chorou de alegria e 
felicidade.

Texto 3: A mesma mulher dizia que neste embrulho continham biscoitos. Só que esses 
biscoitos já se encontravam murchos.  Ao ouvir a mulher reclamar, me vi revoltada com o 
ser humano. Como podem ser tão ingratos a ponto de não saber reconhecer e dar valor ao 
que tem? Pensei revoltado comigo mesmo, e me pus a frente da mulher: “Se não gostou 
dos biscoitos, poderia me dar?” 
“No dia que chove, eu sou mendiga”... Não posso me esquecer... 

Dos trechos dos textos selecionados (Texto1, Texto 2 e Texto 3), apresentados 
acima, observa-se, o teor das expressões, as questões ideológicas e visões de mundo. 
A julgar pela análise do texto, mediada pela AD, percebe-se traços de formação social 
e discursiva, a polifonia, bem como sujeito e discurso pré-construído, de acordo com 
que defende Orlandi (2001), onde as relações entre classes sociais são estabelecidas 
apresentando forte inclinação antagônica ou dominante que caracterizam certo 
conformismo, ou aceitação, sem questionamentos sobre a realidade vivida por muitos 
indivíduos que sobrevivem às margens da sociedade (símile a vivência de Carolina 
Maria de Jesus). 

Como se tal realidade fizesse parte dessas vidas por uma questão de escolha, 
ou porque esta é uma verdade que não poderia ser alterada por conta de uma 
força inatingível ou inalterável que chega a fazer relação com poderes atribuídos a 
divindades, destino ou sina. Isto é, repetição de discursos pré-construídos. Entretanto, 
tal comportamento é fruto de uma não criticidade sobre as sérias consequências 
duradouras, excludentes e perversas que a desigualdade promove desde a época da 
escravidão até os dias atuais.

Inconformismo
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Texto 4: Dentro deste embrulho havia bolachas e a tal mulher continuava a reclamar, 
dizendo que não era suficiente. Queria eu ganhar algo para comer, sem ter que implorar. 
Queria poder ter os direitos básicos que todos seres humanos deveriam ter.¹ Naquela fila, 
eu fiquei pensando: quantas pessoas no mundo passam por situações iguais as nossas 
por não terem condições?¹
Saí de lá com um sentimento de tristeza, mas também de gratidão, por saber que no 
mundo existem pessoas dispostas a te ajudar.²

Na redação selecionada como inconformismo, foi levado em conta aspectos e 
trechos do Texto 4, que em algum momento, não aceitassem ou questionassem a 
situação de desigualdade da sociedade brasileira (trechos destacados¹). Entretanto, 
apesar de ser classificada ao campo de inconformismo, pois esta redação foi a única 
que apresentou, durante a análise, um maior teor argumentativo e contestação aos 
fatos, ainda é possível, encontrar no discurso do aluno, um resquício de conformismo 
(trechos destacados²). Contudo, foi a única redação que reconheceu fatores 
representativos de: direito básico à sobrevivência apesar de, pela fala narrada, ser 
algo inatingível a quem passa uma situação de miséria. 

7 |  CONCLUSÃO

Por meio das escritas, uma pessoa pode revelar muito a respeito do que 
conhece, do que defende, do que acredita ou do que sabe, já que, através das 
redações, observou-se que, pelas narrativas, é possível encontrar traços relacionados 
à identidade e perspectivas de mundo, o qual, o aluno construiu até então. 

De acordo com o que escreveram em suas redações, pois apenas uma, em 
setenta redações, apresentou traços de inconformismo, os alunos acreditam, em sua 
esmagadora maioria, que a situação de miséria é algo normal, comum e a pessoa 
que se encontra nessa situação consegue resolvê-la; ainda que essas pessoas não 
tenham acesso a setores básicos de humanidade. Os alunos têm uma visão mágica e 
distante sobre o que é miséria e fome. 

Os estudos dessa pesquisa constataram a importância da funcionalidade do texto 
narrativo e do conhecimento e aspectos humanos, além de, sobretudo, evidenciar o que 
já fora defendido: as experiências de vida se organizam pela matriz narrativa de modo 
a atribuir significação e sentido; para quem escreve e é lido. Esta pesquisa mostrou 
a necessidade de promover mais estudos que deem ênfase as compreensões sobre 
uma descoberta relacionada aos campos que envolvem a forma como os indivíduos 
arquitetam suas experiências, narram-nas e lhes atribuem significado. 

Tal como é importante entender o indivíduo, é preciso perceber e estudar seu 
discurso e qual propósito ele acarreta a sociedade e, de acordo com o que fora percebido 
através dos discursos construídos pelos alunos em seus textos, se faz necessário uma 
maior abordagem sobre temáticas que os levem a refletir, criticamente, a situação de 
desigualdade no Brasil. 

Se entende que as identidades são flutuantes e dependentes dos cenários em 
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que são expostas. Além do fato das pessoas se considerarem em certa posição social. 
Ou seja, como a situação de extrema pobreza e miséria não fazem parte da realidade 
de alguém, isto se torna refletido na identidade desse indivíduo quando este não 
expressa em sua narrativa empatia ou certo desconforto com a situação do outro.
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